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ZAP DO SINDICATO
11 97407-3791

Preocupado com a pandemia do coronavírus, 
o Sindicato encaminhou ao Sinfavea e ao 
Sindipeças a reivindicação de paralisação 
geral das montadoras até o dia 30. 

Hoje oficializaremos a mesma exigência aos 
demais sindicatos patronais da cadeia automotiva. 

Não adianta uma empresa parar e a outra não, 
já que muitas empresas fornecem para mais de 
uma montadora. 

o trabalhador não vai pagar mais este pato. 
Ou as empresas param ou nós pararemos as 
empresas.
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A votação para os CSEs que vão 
representar os trabalhadores nas 
fábricas terminou ontem. Por con-
ta da pandemia do coronavírus, a 
apuração das urnas que já tinham 
sido fechadas no primeiro dia de 
votação, teve início na manhã de 
ontem. O resultado será divulgado 
na Tribuna de amanhã. 

“O Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC tem um modelo único e 
inovador de eleição desde a base, 
porque nenhum trabalhador inte-
grará a direção plena sem antes ser 
eleito no chão de fábrica”, afirmou o 
presidente nacional da CUT, Sérgio 
Nobre, que votou ontem na Merce-
des, onde é trabalhador.

 “A eleição é uma forma de 
reafirmar o compromisso dos tra-
balhadores com o Sindicato e a 
representação, e de lutar contra 
todas as atrocidades que atacam o 

conjunto de trabalhadores no ABC 
e no país”, reforçou o coordenador 
da Regional Diadema, Claudionor 
Vieira do Nascimento.

Em São Bernardo, a participação 
nas urnas foi massiva, destacou o 
coordenador de São Bernardo, Ge-
nildo Dias Pereira, o Gaúcho. “Ape-
sar das dificuldades da pandemia, o 
pessoal compareceu em massa nas 
urnas, isso mostra a valorização do 
trabalho realizado pelos CSEs”. 

“Tenho certeza de que com a 
ajuda de toda a nossa base, vamos 
ter três anos de muita luta e garra 
na manutenção dos direitos e na 
conquista de outros”, destacou o 
coordenador da Regional Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marquinhos. 

O ex-prefeito de São Bernardo 
e ex-presidente do Sindicato, Luiz 
Marinho, votou na Sede para ele-

ger o CSA (Comitê Sindical do 
Aposentados). “Aos companheiros 
que compõem o Comitê dos Apo-
sentados, essa luta é necessária 
porque tem a ver com o futuro dos 
trabalhadores que estão na fábrica, 
mas que um dia serão aposentados, 
até porque tivemos uma famigerada 
reforma da Previdência que tirou 
muito direito e precisamos continu-
ar a luta, inclusive para conquistar 
direitos”. 

A autoridade apuradora, Belmiro 
Aparecido Moreira, presidente do 
Sindicato dos Bancários do ABC 
parabenizou a categoria. “Quero 
parabenizar os trabalhadores me-
talúrgicos do ABC, principalmente 
neste momento que vivemos um 
ataque às instituições, retirada de 
direitos, precarização das condições 
de trabalho. Fortalecer o Sindicato é 
fortalecer os trabalhadores”.

Votação para eleger os CSEs e CSA terminou ontem. 
Resultado será divulgado amanhã

Metalúrgicos garantem sucesso 
no processo eleitoral

sm mercedes

arteb wegfiamm

b grob resil

bombas grundfos csa rp

mercedes

isringhausen uniforjaaperam

Belmiro, autoridade apuradora

mahle brasmetaltoyota

csa sbc

dura automotive

volks

pallmann usimatic otis scania

fotos: divulgação

alessandro valle

adonis guerra edu guimarães edu guimarães

adonis guerra

adonis guerra

edu guimarães

andris bovo

andris bovo



4. Quinta-feira, 19 de março de 2020

Diretor Responsável: Aroaldo Oliveira da Silva. Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC @SMABCSINDMETALABC

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Centrais 
querem 

fundo para 
garantir 
emprego 
e renda 

durante 
pandemia de 
coronavírus 

As centrais sindicais conseguiram, 
na última terça-feira, 17, o apoio 
e o compromisso do presidente da 

Câmara, Rodrigo Maia, à criação de um 
fundo emergencial para garantir emprego 
e renda aos trabalhadores mais vulnerá-
veis durante o período de pandemia de 
coronavírus. 

Em reunião em Brasília, o presidente 
nacional da CUT, Sérgio Nobre, o presi-
dente da Força sindical, Miguel Torres, e 
o da CGTB, Ubiraci Dantas (Bira), entre-
garam a Rodrigo Maia proposta elaborada 
de forma unitária pelas centrais sindicais 
para a criação do “Fundo de Estabilização 
Econômica e Social”, pelo qual o governo 
federal deve investir R$ 75 bilhões do Te-
souro Nacional para garantir meio salário 
mínimo a 50 milhões de trabalhadores 
durante os próximos três meses.

O objetivo é impedir que a pandemia 
de coronavírus, que já impacta a economia 
brasileira e mundial, provoque aumento do 
desemprego e da pobreza. Segundo Sérgio 
Nobre, o presidente da Câmara, garantiu 
que será criado, em caráter de urgência, um 
grupo de trabalho composto por represen-
tantes dos trabalhadores, dos empresários e 
dos parlamentares para elaborar o projeto 
com base na proposta das centrais sindi-
cais. A criação do fundo tem que passar 
pela aprovação do Congresso Nacional.

Segundo a proposta, no escopo do fun-
do emergencial, serão criados vários pro-
gramas, sendo a principal medida o abono 
emergencial de meio salário mínimo.

Além do abono emergencial, a proposta 
das centrais também aponta a ampliação 
do número de parcelas do seguro de-
semprego e dos beneficiados pelo Bolsa 
Família, para zerar a fila de 3,5 milhões de 
pessoas e incluir contingente que venha 
a ficar desprotegido durante a pandemia. 
A proposta é que os programas do Fundo 
tenham duração de três meses, período 
que poderá ser renovado, se houver ne-
cessidade.

“A grande diferença entre a proposta das 
centrais sindicais e as medidas anunciadas 
pelo governo federal até agora é garantir 
que o dinheiro vá diretamente para a mão 
do trabalhador, principalmente o vulnerá-
vel”, afirmou Sérgio Nobre.

Com informações da CUT


